Esquema organizador das orações subordinadas
	
	
	Introduzido por
	Grupos/f sintáticas
	Exemplo

	Orações subordinadas substantivas
	completivas
	Introduzida pela conjunção “que”
	Equivale a um GN com função de sujeito
	É possível que amanhã não chova.(=isso/uma coisa é possível)

	
	
	
	Equivale a um GN com função de C. direto
	Ela disse que ia a Lisboa. (=uma coisa/isso)


	
	
	Introduzido por
	Grupos/f sintáticas
	Exemplos

	Orações subordinadas substantivas
	relativas
	Introduzidas pelos pronomes relativos quem, o que e os advérbios relativos onde e quando.
	Quem - sujeito
	[Quem] chegou tarde perdeu o lugar

	
	
	
	Quem – C. direto
	Ele procura [quem o ajude] = alguém

	
	
	
	(a) quem – C. indireto
	Ele pede dinheiro a [quem] o tiver (não finita)

	
	
	
	(de) quem – C. oblíquo
	Ela precisa de [quem] a ajude.

	
	
	
	Onde - MGV
	Ele estaciona o carro [onde calha]


	
	
	Introduzido por
	Grupos/f sintáticas
	Exemplos

	Orações subordinadas adjetivas
	Relativas:
	Introduzidas pelo pronome relativo que.
	Equivale a um adjetivo (GAdj)
	O livro que ele leu é muito interessante (= lido)

	
	Restritiva
	Pelos pronomes relativos "que", "quem", "o qual" ("os quais", "a qual", "as quais"), os determinantes relativos "cujo" ("cujos", "cuja", "cujas"),  quantificadores relativos "quanto" ("quantos", "quantas") e o advérbio relativo "onde".
	Equivale a um GAdj c/ função de modificador do nome restritivo.
	Os ladrões que me roubaram o carro foram apanhados.

	
	Explicativa
	Pelos pronomes relativos que", "quem", "o qual" ("os quais", "a qual", "as quais"), os determinantes relativos "cujo" ("cujos", "cuja", "cujas") , o quantificador relativo "quanto" e o advérbio relativo  "onde".
	Equivale a um GN, gadj ou gadv c/ função de modificador do nome apositivo.
	O escritor, que nasceu no Alentejo, ganhou o prémio Nobel.


	
	
	Introduzido por
	Grupos/f sintáticas
	Exemplo

	Orações subordinadas adverbiais
	causal
	Conjunção/locução causal (porque, que, visto que…)
	Equivale a um modificador (o advérbio desempenha na frase simples tipicamente a função de modificador).
	Cheguei a horas porque não havia trânsito.

	
	final
	Conjunção/locução final (para; para que)
	
	Saiu às sete para jantar fora (não finita)

	
	temporal
	Conjunção/locução temporal (quando, logo que…)
	
	Vi pouca televisão quando estive de férias.

Chegando a casa, empresto-te o livro (não finita)

	
	concessiva
	Conjunção/locução concessiva (embora, apesar de…)
	
	Embora esteja frio, vou à praia.

	
	condicional
	Conjunção/locução condicional (se, caso
	
	Se estudares muito, obterás bons resultados.

Treinando diariamente, os atletas ganharão o jogo (não finita).

	
	comparativa
	Conjunção/locução comparativa (como; mais… que; menos… que)
	
	Gosto tanto de carne como gosto de peixe.

	
	consecutiva
	Conjunção “que” (precedido na subordinante por tal, tão, tanto, tamanho)
	
	Tinha tanto medo que comprou dois cães.
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